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APRESENTAÇÃO 
 

 

ercebe-se nos últimos anos um importante crescimento do campo da História da 

Educação, Entretanto, isto tem ocorrido quase sempre capitaneado pelos pesquisadores 

de Programa de Pós-Graduação em Educação. No Espírito Santo, embora ainda de 

forma tímida, se visualiza ações voltadas para o estudo da História da Educação executadas a 

partir do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Espírito Santo. 

Algumas delas é verdade, em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Educação da 

mesma universidade. 

Assim, em 2004, numa parceria entre os professores Sebastião Pimentel Franco, do 

Programa de Pós-Graduação em História e a professora Regina Helena Silva Simões, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação, ambos da Universidade Federal do Espírito Santo, 

foi publicado a obra História da educação no Espírito Santo: catálogo de fontes,, cujo 

objetivo era contribuir para a ampliação e o fortalecimento necessários à consolidação de 

pesquisas historiográficas sobre a educação no Espírito Santo. 

Em 2006, novamente o Programa de Pós-Graduação em História da UFES, se associa 

ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UFES, para realizarem um evento 

interdisciplinar, intitulado I Seminário Interdisciplinar em História e Educação. 

Nesse mesmo ano, esses dois Programas de Pós-Graduação reúnem textos de 

pesquisadores em História da Educação, na publicação Ensino de História, seus sujeitos e 

suas práticas, na “tentativa de dialogar a educação e a história, quer seja pela vertente da 

formação e da prática docentes, quer seja no campo das pesquisas históricas e da educação”, 

publicação essa que em 2009 foi reeditada. 

Ainda em 2006, o Programa de Pós-Graduação em História da UFES, publicou a obra 

História e educação: em busca da interdisciplinaridade, volume 7 da Coleção Rumos da 

História. Nessa publicação, objetivou-se estabelecer “um núcleo interdisciplinar composto por 

historiadores, estudiosos da educação, esperando esse diálogo! Pudesse produzir frutos 

significativos, fomentando o debate e a crítica, contribuindo ainda mais para o avanço de tais 

estudos.  

Em 2007, como fruto do I Seminário Interdisciplinar em História e Educação, surgiu 

a publicação História e Educação: territórios em convergência, reunindo textos de 

professores e pesquisadores da História e da Educação de instituições de ensino do Espírito 

Santo e de outros estados brasileiros. 

Mais uma vez, os Programas de Pós-Graduação da UFES, em História e em Educação 

se associaram e produziram a publicação História da Educação no Espírito Santo: vestígios 

de uma construção. Na apresentação da obra, a professora Regina Helena Silva Simões diz 

que essa publicação foi “concebida em dupla perspectiva, ambas relevantes no tratamento do 

conhecimento produzido: o trabalho de mapeamento da trajetória da pesquisa sobre a História 

da Educação no Espírito Santo, cm preocupações de historicizar um processo que não foi 

homogêneo [...] repletos de silêncios e com muitos vestígios ainda negligenciados e que 

passaram despercebidos em uma construção histórica mais linear e formalizada”. 

P 
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Novamente os Programas de Pós-Graduação da UFES, em História e em Educação, se 

unem, para apresentar uma nova publicação intitulada A Educação no Espírito Santo: entre o 

século XIX e XX, a partir de textos reunidos de professores e alunos dos dois Programas de 

Pós-Graduação. 

Os artigos estão organizados a partir de três perspectivas: a instrução no período 

imperial, a educação na fase republicana e por fim, optou-se pelo o uso de possibilidades 

metodológicas para o ensino da história.  

Edvaldo Jorge Mendes, em seu texto, A educação como chave do progresso e os 

desafios para a consolidação na Província do Espírito Santo (1834-1873), objetiva refletir o 

ensino público no Espírito Santo do século XIX, no contexto histórico da cosmovisão dos 

Estados Nacionais da Europa e da formação do Brasil independente em uma época 

caracterizada, principalmente, pela confiança na educação como chave do progresso das 

nações, e sob o auspício desse referencial, as iniciativas dos presidentes da província do 

Espírito Santo para levar o país ao nível de civilização imaginado via escolarização do povo, 

esbarravam em obstáculos de difícil remoção em face de implicação de outros fatores 

condicionantes de natureza econômica, política, social e cultural da província e do país. 

Em A religião católica na história da educação capixaba do século XIX: uma análise 

do regimento das escolas de primeiras letras de 1871, Cleonara Maria Schwartz e Dirce 

Nazaré Andrade Ferreira, evidenciam a presença da religiosidade católica na educação 

elementar pública do século XIX. Como fonte de análise foram utilizados a Constituição de 

1824, a Lei Januário da Cunha Barbosa e o Regimento Interno de 1871, da Província do 

Espírito Santo.   

Karen Calegari Santos Campos, no texto Só os que nenhuma habilitação tenham que 

as vezes para nada servem, se quererão a isto prestar: representações oficiais sobre 

professores capixabas no século XIX, discute as representações sobre a docência na Província 

do Espírito Santo, entre as décadas de 1850 e 1860, produzidas e postas a circular por meio do 

discurso dos presidentes de Província. 

Em seu texto O Colégio Pedro II não era aqui: o olhar imperial e outras falas sobre a 

escolarização e a docência no Espírito Santo nas décadas de 1850 e 1860, as autoras Regina 

Helena Silva Simões, Rosianny Campos Berto e Tatiana Borel, investigam o exercício da 

docência na Província do Espírito Santo, nas décadas de 1850 e 1860, buscando compreender 

o processo de escolarização e da docência durante a vigência dos regulamentos da instrução 

pública, datados de 1848 e 1862. 

 A educação na Primeira República e o texto apresentado por Elezeare Lima de Assis 

e Sebastião Pimentel Franco, intitulado Considerações sobre o Grupo Escolar Gomes Cardim 

no contexto da educação primária no Espírito Santo na Primeira República, onde tecem 

considerações sobre o Grupo Escolar Gomes Cardim inaugurado na cidade de Vitória, capital 

do Espírito Santo em 1908 e sua inserção no projeto reformista educacional exercitado no 

Espírito Santo da Primeira República. 

Cleonara Maria Schwartz e Eliete Aparecida Locatelli Vago, em seu artigo O ensino 

primário na década de 1960: considerações acerca do Brasil, do Espírito Santo e de Santa 

Teresa, tece considerações acerca de mudanças sócio-políticas e econômicas ocorridas na 

década de 1960, a fim de compreender tensões que perpassaram o ensino primário em âmbito 

nacional, estadual e municipal. Para isso, dialogam com autores que discorreram sobre essa 
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temática e fazendo uso de legislações, relatórios e mensagens do governo do estado do 

Espírito Santo da década de 1960, atas de reuniões pedagógicas das escolas primárias 

teresenses e atas de reuniões da Câmara Municipal de Santa Teresa (ES). 

Gustavo Henrique Araújo Forde e Luiz Antonio Gomes Pinto, no texto Uso da micro-

história na historiografia dos movimentos sociais na/da educação brasileira, afirmam que 

“As pesquisas sobre história da educação são, em muitos casos, caracterizadas pela existência 

de narrativas que ocultam – macro-narrativas – ou desvelam – micro-narrativas – os 

movimentos sociais. Ao longo das últimas décadas, observamos o crescimento de estudos que 

procuram ampliar os espaços de participação desses movimentos. As teorias, que vão do 

marxismo ao pós-estruturalismo tentam, cada um a seu modo, elaborar narrativas enfocando 

aspectos afeitos a esses esquemas explicativos. Assim, os movimentos negro e indígena, 

também veem a possibilidade de elaborar narrativas históricas através da construção de signos 

que produzem identidades”. 

Miriã Lúcia Luiz, em História ensinada para crianças: análises a partir de 

proposições de Marc Bloch, busca realizar a partir do proposto por Bloch, uma análise das 

práticas de professores no ensino de história nas séries iniciais. 

 

Os organizadores 
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Regina Helena Silva Simões 
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